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APRESENTAÇÃO

Este volume da obra “Ciências Biológicas: Campo promissor em Pesquisa 4” vem 
trazer ao leitor, em seus capítulos, informações diversas imbuídas em diferentes campos 
do conhecimento de Ciências da Vida, como o próprio título do e-book sugere: uma área 
extremamente promissora, dinâmica e passível de aquisição de novas informações a todo 
momento, vindo, de forma comprometida e eficaz, a atualizar o leitor interessado nesta 
grande área do conhecimento.

Pesquisadores de diferentes gerações, e diferentes regiões do país, motivados por 
uma força motriz que impulsiona a busca de respostas às suas perguntas, trazem dados 
resultantes da dedicação à Ciência, ansiando responder suas inquietações e compartilhar 
com o leitor, de forma cristalina e didática, seus alcances técnico-científicos, satisfazendo a 
função precípua da ciência que é a de melhorar a qualidade de vida do homem, enquanto 
executante do seu papel cidadão e ser social.

Somente por uma questão de ordenação, os 28 capítulos deste volume foram 
sequenciados levando-se em consideração, primeiramente, estudos, em diferentes vertentes, 
com organismos vivos, animais e plantas, seguidos por pesquisas oriundas de aspectos 
didático-pedagógicos, aquelas relacionadas aos progressos de situações-problemas em 
vegetais, animais e humanos e, por fim, interações entre diferentes organismos no espaço 
ambiental com um todo.

Em todas estas áreas, as pesquisas conduzem o leitor a acompanhar descobertas/
avanços que proporcionam, indubitavelmente, um quadro mais robusto, e que acresce ao 
que até então se tem conhecimento naquele campo de estudo, das diferentes subáreas das 
Ciências Biológicas, com viés também para a saúde e bem estar humanos.

Neste sentido, a heterogeneidade deste volume, extremamente rico, irá contribuir 
consideravelmente tanto na formação de jovens graduandos e pós-graduandos, quanto ser 
atrativo para profissionais atuantes nas áreas escolar, técnica e acadêmica aqui abordadas, 
não eximindo também o leitor “curioso” interessado nas temáticas aqui trazidas.

Portanto, aproveitem os assuntos dos seus interesses e boa leitura!

Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO: O espaço não formal de ensino 
permite o compartilhamento de experiências, 
principalmente de situações interativas 
construídas coletivamente. A educação nesse 
ambiente não se organiza em níveis de 
escolaridade, idade ou conteúdo, como nos 
espaços formais. Nesse contexto o presente 
trabalho tem por objetivo avaliar o potencial 
do emprego de espécies de Acanthaceae 
ocorrentes na área de visitação Instituto Nacional 
da Mata Atlântica/ Museu de Biologia Professor 
Mello Leitão (INMA/MBML), em espaço não 
formal de ensino com ênfase para a Botânica. 
Foram levantadas as espécies da família 
ocorrentes no jardim, classificadas quanto ao 
hábito, características morfológicas e síndrome 
de polinização. Foram listadas onze espécies 

pertencente a Acanthaceae, com hábito 
herbáceo, arbustivo e trepadeira. A maioria das 
espécies apresenta síndrome de polinização de 
ornitofilia, com especialização para beija-flores. 
Dessa forma, as espécies encontradas neste 
ambiente podem ser facilmente utilizadas para 
diferentes assuntos da Botânica, ressaltando 
os temas de morfologia e interações planta-
animal. Nesse contexto, a utilização de espaços 
não formais propicia aos estudantes vivência 
distinta do ambiente formal da sala de aula, 
onde geralmente pouca informação é retida 
pelo decréscimo da atenção, em contra partida 
aos estímulos propiciados em ambientes 
distintos. O apelo sensorial de plantas em 
campo, especialmente o aspecto visual, atrai 
os estudantes e possibilita um recurso didático 
inestimável.
PALAVRAS-CHAVE: Recurso didático, 
educação não formal, ensino de Ciências. 

ACANTHACEAE FROM THE MUSEU DE 
BIOLOGIA MELLO LEITÃO’S GARDENS, 

SANTA TERESA-ES: NON-FORMAL 
ENVIRONMENT AND THE BOTANY 

TEACHING

ABSTRACT: The non-formal learning 
environment allows the sharing of experiences, 
mainly of interactive situations collectively 
constructed. Education in this environment is 
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not organized in levels of education, age or content, as in formal spaces. In this context, the 
present work aims to evaluate the potential of the use of Acanthaceae species occurring in 
the visiting area Instituto Nacional da Mata Atlântica / Professor Mello Leitão Biology Museum 
(INMA / MBML), in a non-formal learning environment within emphasis on the Botany. The 
family species found in the garden were surveyed, classified according to habit, morphological 
characteristics and pollination syndrome. Eleven species belonging to Acanthaceae, with 
herbaceous, shrub and climbing habit were listed. Most species have ornithophilic pollination 
syndrome, with specialization for hummingbirds. In this way, the species found in this 
environment can be easily used for different subjects of Botany, highlighting the themes of 
morphology and plant-animal interactions. In this context, the use of non-formal environments 
provides students with a different experience from the formal classroom environment, where 
generally little information is retained by decreasing attention, in contrast to the stimuli 
provided in different environments. Plants sensorial appeal in the field, especially the visual 
aspect, attracts students and enables an invaluable didactic resource.
KEYWORDS: Didactic resource, non-formal education, science teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

O espaço não formal de ensino permite o compartilhamento de experiências, 
principalmente de situações interativas construídas coletivamente. A educação nesse 
ambiente não se organiza em níveis de escolaridade, idade ou conteúdo, como nos espaços 
formais; “a participação dos indivíduos é optativa ou pode ser motivada por circunstâncias 
históricas de vivências pessoais” (GOHN, 2006). Nesse ambiente busca-se desenvolver a 
construção de aprendizagem e seu objetivo é ampliar os conhecimentos sobre o mundo 
(QUEIROZ et al., 2017). 

     Áreas de visitação pública ajardinadas como as de museus são importantes espaços 
urbanos que permitem uma interação com a flora e promovem o bem-estar. Atuam, juntamente 
com os museus e zoológicos, como importantes áreas para atividades de ensino, enquanto 
espaços não formais institucionalizados (QUEIROZ et al., 2017).

     O Instituto Nacional da Mata Atlântica/ Museu de Biologia Professor Mello Leitão 
(INMA/MBML), Santa Teresa/ES, além da sua importância histórica, conta com uma relevante 
área de visitação onde os aspectos de lazer e informação biológica se integram. A fauna e 
a flora, intrinsecamente vinculada aos beija-flores, são um atrativo peculiar desta instituição 
(INMA, s/d). 

     Dentre as diversas famílias botânicas que possuem forte apelo ornamental e servem 
de atrativo a membros de Trochilidae (beija flores), podem-se destacar as Acanthaceae 
(MENDONÇA; ANJOS, 2005). Muitos membros da família têm uso ornamental, pela presença 
de folhagens variegadas ou coloridas, além disso, podem apresentar flores e brácteas 
vistosas, as quais atraem abelhas, vespas, mariposas, borboletas e aves à procura de néctar, 
dessa forma, é fonte de recurso alimentar para essa diversidade de animais (BRAZ et al., 
2000; LORENZI; SOUZA, 2008). A família Acanthaceae abrange cerca de 3500 espécies 
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compreendidas em aproximadamente 200 gêneros distribuídas predominantemente nos 
trópicos (SOUZA; LORENZI, 2008), no Brasil ocorrem 48 gêneros com 484 espécies 
(PROFICE et al., 2020). 

Nesse contexto o presente trabalho tem por objetivo avaliar o potencial do emprego 
de espécies de Acanthaceae ocorrentes na área de visitação Instituto Nacional da Mata 
Atlântica/ Museu de Biologia Professor Mello Leitão (INMA/MBML), em espaço não formal 
de ensino com ênfase para a Botânica.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na área de jardim do Instituto Nacional da Mata Atlântica/ Museu 
de Biologia Professor Mello Leitão (INMA/MBML), situado no município de Santa Teresa/
ES, por 18 meses. O material foi obtido através de coletas e analisado no laboratório de 
Botânica, da Universidade Federal do Espírito Santo, campus São Mateus/ES e por registros 
fotográficos no local. Foram mapeados os locais de ocorrência, e os espécimes identificados 
por bibliografia especializada.

A caracterização morfológica foi feita embasada em literatura avaliando a morfologia 
geral de cada espécie (VIDAL, VIDAL, 2003). 

Após foi realizada busca sobre a interação com polinizadores em literatura especializada 
(LORENZI; SOUZA, 2008). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O trabalho identificou onze espécies da família nos jardins do INMA/MBML (Figura 1 e 
Tabela 1).

Espécie Nome vulgar Porte Origem

Aphelandra sinclairiana Nees Afelandra-coral Arbusto semi 
herbáceo América Central

Aphelandra tetragona (Vahl) Nees Camarão-coral, espiga-
coral Arbusto Antilhas e América 

Tropical
Chamaeranthemum venosum M. B. 

Forster & Lor. B. Sm. Prateadinha, carijó Herbácea 
ascendente Brasil

Justicia brandegeana Wassh. & L. B. Sm. Camarão, camarão-
vermelho Herbácea ereta México

Justicia carnea Lindl. Jacobínia Arbusto ereto, 
ramificado Brasil

Megaskepasma erythrochlamys Lindau Justícia-vermelha, 
capota-vermelha

Arbusto grande, 
semi-lenhoso Venezuela

Pachystachys spicata (Ruiz & Pav.) 
Wassh. Camarão-vermelho Arbusto 

herbáceo ereto Brasil

Ruellia brevifolia (Pohl) C. Ezcurra Pingo-de-sangue Herbácea perene Brasil

Sanchezia nobilis Hook. Sanquésia Arbusto semi 
lenhoso Equador
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Thunbergia alata Bojer ex Sims Olho-preto ou Suzana-
dos-olhos-negros

Trepadeira 
volúvel África do Sul

Thunbergia mysorensis (Wight) T. 
Anderson ex Bedd. Sapatinho-de-judia Trepadeira semi 

lenhosa Índia

Tabela 1 – Espécies de Acanthaceae encontradas nos jardins do Instituto Nacional da Mata Atlântica/ 
Museu de Biologia Professor Mello Leitão (INMA/MBML).

Figura 1 – Mapa da área de visitação do Instituto Nacional da Mata Atlântica/ Museu de Biologia Melo 
Leitão (INMA/ MBML). 

Fonte: http://www.melloleitao.locaweb.com.br/museuVisitaVirtual.asp

São apresentadas as imagens e descrições das plantas estudadas.
• Aphelandra sinclairiana (Figura 2) – planta arbustiva, com 2 a 2,5 metros de altura. 

Folhas glabras e infl orescências com brácteas laranja e fl ores rosas.
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Figura 2 - Aphelandra sinclairiana Nees

• Aphelandra tetragona (Figura 3) – planta arbustiva, com até 3 metros de altura. 
Folhas glabras e infl orescências com brácteas pequenas e fl ores alaranjadas a 
vermelho.

Figura 3 - Aphelandra tetragona (Vahl) Nees
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• Chamaeranthemum venosum (fFgura 4) – planta herbácea rasteira, com altura 
entre 15 e 20 cm. Folhas variegadas, verdes com as regiões das nervuras principal 
e secundárias brancas. Infl orescências pequenas, entre 10 a 15 cm, brácteas pe-
quenas e não apresentam formas ou cores atrativas. Flores brancas com bordas 
lilases.

Figura 4 - Chamaeranthemum venosum M. B. Forster & Lor. B. Sm.

• Justicia brandegeeana (Figura 5) – planta herbácea ereta, com até 80 cm de altu-
ra, com folhas glabras e verdes. Infl orescências em espigas brácteas avermelha-
das, amareladas a esverdeadas com fl ores brancas. 

Figura 5 - Justicia brandegeeana Wassh. & L. B. Sm.

• Justicia carnea (Figura 6) – planta arbustiva com 1 a 1,5 metros de altura, folhas 
lanceoladas e glabras. Infl orescências terminais, grandes com brácteas verdes e 
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fl ores rosas.

Figura 6 - Justicia carnea Lindl.

• Megaskepasma erythrochlamys (Figura 7) – planta arbustiva, com 2 a 3 metros de 
altura, ramifi cada, com folhas elípticas glabras. Infl orescências apresentam brác-
teas vermelhas e fl ores brancas.

Figura 7 - Megaskepasma erythrochlamys Lindau  

• Pachystachys spicata (Figura 8) – planta arbustiva, com poucos ramos, até 2 me-
tros de altura, folhas verdes glabras e grandes. As infl orescências terminais com 
brácteas verdes e fl ores vermelho-alaranjadas.
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Figura 8 - Pachystachys spicata (Ruiz & Pav.) Wassh.

• Ruellia brevifolia (Figura 9) – planta herbácea, com até 50 cm de altura, folhas 
verdes pequenas, glabras e delicadas. Infl orescências apresentam poucas fl ores, 
as brácteas são muito pequenas e verdes, as fl ores são vermelhas.

Figura 9 – Ruellia brevifolia (Pohl) C. Ezcurra

• Sanchezia nobilis (Figura 10) – planta arbustiva, com até 2 metros de altura, for-
mam densos aglomerados. As folhas são variegadas com as nervuras em tons 
de amarelo. As infl orescências tem brácteas de laranja a vermelho e as fl ores são 
amarelas.
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Figura 10 - Sanchezia nobilis Hook

• Thunbergia alata (Figura 11) – planta trepadeira, volúvel, não apresenta gavinhas, 
com caule é verde e fl exível. As folhas são verdes com limbo de forma variada, 
sendo a maioria de base deltoide e recorrente. As fl ores são isoladas com brácteas 
verdes e corola amarela com a parte interna marrom ou preta.

Figura 11 - Thunbergia alata Bojer ex Sims
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• Thunbergia mysorensis (Figura 12) – planta trepadeira, de base lenhosa, com fo-
lhas verdes elípticas e glabras. As infl orescências são pendentes com brácteas 
avermelhadas e fl ores amarelas.

Figura 12 - Thunbergia mysorensis (Wight) T. Anderson ex Bedd.

Quanto às características morfológicas, se destacam S. nobilis e C. venosum por 
apresentarem folhas variegadas; duas espécies de Thunbergia sp. pelo hábito trepador; J. 
brandegeana, A. sinclairiana e M. erythrochlamys pelo formato e coloração das brácteas; R. 
brevifolia, J. carnea, P. spicata e A. tetragona pelo formato e coloração das corolas. 

Na análise morfológica das espécies foi observada que as infl orescências são 
racemosas, sendo a maioria do tipo espiga, com exceção de R. brevifolia e T. alata.  As 
brácteas são vistosas, exceto em C. venosum. Quanto à coloração a maioria é muito 
chamativa, exceto C. venosum e apresenta a corola gamopétala em forma tubular, sendo T. 
alata diversa pela por não ser bilabiada. 

Os aspectos ornamentais citados também podem ser abordados por seus aspectos de 
interação com a fauna (BRAZ et al., 2000, SIGRIST; SAZIMA 2002, WASSHAUSEN et al., 
2004, LIMA et al., 2005, JUDD et al., 2009), dessa forma, é fonte de recurso alimentar para 
essa diversidade de animais.

A partir das observações e análises das características morfológicas, principalmente 
das infl orescências, comparando com os dados da literatura (FRISCH; FRISCH, 1995; 
SOUZA; LORENZI, 2008) é possível apresentar relação com polinizadores (Tabela 2).
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Espécie
Características morfológicas Período de 

floração
Possíveis 

polinizadoresinflorescência flor

Aphelandra 
sinclairiana Nees

Densas com brácteas de 
cor coral alaranjada Flores róseas

Final de inverno 
até a primavera e 

início do verão
Beija-flores

Aphelandra 
tetragona (Vahl) Nees

Densas terminais e 
ramificadas

Flores tubulosas 
vermelhas Durante o verão Beija-flores

Chamaeranthemum 
venosum M. B. 

Forster & Lor. B. Sm.
Inflorescência eretas

Flores pequenas 
e sem interesse 

ornamental
Primavera e verão Borboletas

Justicia brandegeana 
Wassh. & L. B. Sm.

Inflorescência longa, com 
brácteas avermelhadas

Flores pequenas 
brancas

Formadas quase o 
ano todo Beija-flores

Justicia carnea Lindl. Inflorescências densas, 
grandes e terminais Flores rosas Primavera e verão Beija-flores

Megaskepasma 
erythrochlamys 

Lindau

Inflorescências grandes, 
duráveis, firmes, vistosas, 

terminais, compostas 
de numerosas brácteas 

avermelhadas

Flores brancas Primavera e verão Beija-flores

Pachystachys 
spicata (Ruiz & Pav.) 

Wassh.

Inflorescências 
pubescentes, densas, com 

numerosas flores

Flores tubulosas 
vermelhas

Principalmente no 
verão

Beija-flores

Ruellia brevifolia 
(Pohl) C. Ezcurra

Inflorescências terminais 
curtas, ramificadas Flores vermelhas Quase o ano todo Borboletas

Sanchezia nobilis 
Hook. Terminais e longas

Brácteas 
vermelhas e 

flores amarelas
Quase todo o ano Beija-flores

Thunbergia alata 
Bojer ex Sims Flores isoladas

Cor amarelo 
alaranjada com 
centro escuro

Primavera e verão Borboletas

Thunbergia 
mysorensis (Wight) T. 

Anderson ex Bedd.

Inflorescências longas, 
pendentes com numerosas 

flores
Flores amarelas Primavera e verão Beija-flores

Tabela 2 – Características florais das espécies de Acanthaceae encontradas nos jardins do Instituto 
Nacional da Mata Atlântica/ Museu de Biologia Professor Mello Leitão (INMA/MBML).

Como observado na Tabela 2, os principais possíveis polinizadores das espécies de 
Acanthaceae analisadas são os beija-flores. Outros trabalhos com espécies de Acanthaceae 
também relacionaram as informações sobre morfologia com os polinizadores, além de 
analisarem a produção de néctar, dentre eles se destacam os de Sigrist e Sazima (2002) 
com Ruellia brevifolia, Mendonça e Anjos (2005) com Sanchezia nobilis, Doll et al. (2007) 
com Justicia rusbyi e Schmidt-Lebuhn et al. (2007) sobre composição do néctar em várias 
espécies de Acanthaceae.

A maioria das espécies apresenta síndrome de polinização de ornitofilia, com 
especialização para beija-flores. Dessa forma, as espécies encontradas este ambiente 
podem ser facilmente utilizadas para diferentes assuntos da Botânica, independente dos 
níveis de ensino, enfocando nos temas morfologia, taxonomia e interações planta-animal.

A área ajardinada do Instituto Nacional da Mata Atlântica/Museu de Biologia Professor 
Mello Leitão (INMA/MBML) constitui espaço rico e propício para atividades de ensino quando 
empregada com ambiente não formal. A estrutura da instituição e as dimensões da área 
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possibilitam a execução de trabalhos de campo atrativos e dinâmicos.
Embora não seja normativamente um jardim botânico, o espaço apresentado no estudo 

traz semelhanças estruturais no que diz respeito ao seu uso e potenciais aplicações como 
espaço não formal de ensino. Ao se referir a aqueles espaços, Queiroz et al. (2017) apontam 
a existência de “dos materiais informativos como placas banners e também com monitores 
da própria instituição dotados de grande informação técnica sobre o local visitado” como um 
ponto importante e enfatizam a possibilidade de abordar diversas temáticas em todos os 
níveis e modalidades.

O apelo visual das espécies de Acanthaceae, devido às suas estruturas florais e 
vegetativas, colabora com a captura do olhar e consequente atenção dos alunos em campo. 
Esse passo é importante para então poder instrumentalizar as abordagens morfológicas 
incluindo discussões que perpassam desde aspectos mais gerais como os diversos hábitos, 
até podendo dar elementos de ampliação dos entendimentos de relações ecológicas ao 
abordar as síndromes de polinização.

Desse modo, tanto a área de estudo quanto o grupo de plantas analisados mostram-se 
como possibilidade de atividades de ensino-aprendizagem.

4 | 	CONCLUSÃO

Nesse contexto, a utilização de espaços não formais propicia aos estudantes vivência 
distinta do ambiente formal da sala de aula, onde geralmente pouca informação é retida pelo 
decréscimo da atenção, em contra partida aos estímulos propiciados em ambientes distintos. 
O apelo sensorial de plantas em campo, especialmente o aspecto visual, atrai os estudantes 
e possibilita um recurso didático inestimável.
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